
CÍRCULOS BÍBLICOS DIOCESE DE SÃO CARLOS 

                                              Período de 24 Maio a 28 Maio 2021 

 

4º Encontro: “Ide e fazei discípulos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo!” 

 

PREPARANDO O AMBIENTE: Sugere-se um ambiente acolhedor com a Bíblia, 

Cruz, Flores, Velas. (E velas se possível uma branca –representando o Pai –uma 

Verde o Filho e uma vermelha o Espírito Santo – para o memento de oração serão 

acesas) 

 

1º Momento: Acolhida:  

 

Alguém da família: Ao invocar, com muito amor e devoção, a Santíssima Trindade, 

diante de qualquer atitude, faça-o com muita piedade em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo, a fim de que tudo seja em nome do Deus uno e trino. 

Outro membro da família: Fomos criados “à imagem e semelhança” do Deus Trindade, 

comunhão de Pessoas (Pai-Filho-Espírito Santo). Quanto mais unidos somos, por causa 

do amor que circula entre nós, mais nos parecemos   com o Deus Trindade. 

Todos:  Que a Santíssima Trindade faça morada na nossa vida, nas nossas casas, em 

tudo que possamos fazer. 

Dirigente: O mistério da Trindade Amorosa nos conduz à contemplação da realidade na 

qual vivemos e nos inspira a uma proximidade e um conhecimento mais profundo do 

“mundo” para o qual somos enviados. 

 

Leitor 1: Na realidade, a experiência dos primeiros cristãos é que a Trindade podia ser, 

ao mesmo tempo e sem contradição: Deus que é origem, princípio, fonte de tudo (Pai); 

Deus que se faz um de nós (Filho); Deus que se identifica com cada um de nós (Espírito). 

 

Todos: Jesus não pregou a Trindade, mas abriu o caminho que conduz ao Pai e nos 

legou seu Espírito. 

 Leitor 2: Estão nos falando da Trindade que não se fecha em si mesma, mas pura relação 

que transborda e se visibiliza na criação inteira, fazendo de cada ser humano sua morada. 

Leitor 3: S. Agostinho assim sintetizou esse mistério trinitário: “Aqui temos três coisas: 

o Amante, o Amado e o Amor”; um Pai Amante, um Filho amado e o vínculo que mantém 

unidos os dois, o Espírito de Amor. 
 

Todos: Deus é sempre Trindade, comunhão de Três Pessoas divinas, pelas quais 

circula toda a torrente de Vida Eterna. 

 

Dirigente: Invoquemos a Santíssima Trindade para que nos dê um coração grande, 

aberto à vossa silenciosa e forte palavra inspiradora: 

 

 

Canta-se: Em nome do Pai, em nome do Filho... 

 

 

2º Momento: Leitura – Abrir os olhos para ver  



 

Animador: Revestido da suprema autoridade, Jesus transmite três ordens aos discípulos 

e a todos nós: 1) – Ide, pois, fazei discípulos de todos os povos; 2) - batizando-os em 

nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; 3) - ensinando-os a cumprir tudo quanto 

vos tenho mandado. 

 

Leitor 1: Ide, pois, fazei discípulos de todos os povos. Ser discípulo não significa o 

mesmo que ser aluno. Um discípulo relaciona-se com um mestre. Um aluno relaciona-se 

com um professor. O discípulo vive junto ao mestre 24 horas por dia; o aluno recebe as 

aulas do professor durante algumas horas e volta para casa.  

 

Todos: O discipulado supõe comunidade.  

 

Leitor 2: Ser aluno supõe unicamente participar numa aula. Naquele tempo, o discipulado 

costumava-se expressar com a frase: Seguir o mestre.   

 

Todos: Viver em obséquio de Jesus Cristo. 

 

Leitor 2: Para os primeiros cristãos, Seguir Jesus significava três coisas relacionadas 

entre si: 

 

Leitor 3: Imitar o exemplo do Mestre. Jesus era o modelo que se devia imitar e recriar 

na vida do discípulo e da discípula (Jo 13, 13-15). A convivência diária permitia uma 

contínua revisão. Nesta escola de Jesus ensinava-se uma única matéria: o Reino!  

 

Todos: E este Reino reconhecia-se na vida e na prática de Jesus. 

 

Animador: Participar no destino do Mestre. Quem quisesse seguir Jesus devia 

comprometer-se com Ele: “Estar com ele nas tentações” (Lc 22, 28) e inclusivamente na 

perseguição (Jo 15, 20; Mt 10,24-25).  

 

Todos: Devia estar pronto a carregar a cruz e a morrer com Ele (Mc 8, 34-35; Jo 11, 

16). 

 

Animador: Possuir em si a mesma vida de Jesus. Depois da Páscoa é acrescentada uma 

terceira dimensão: “Vivo, mas não sou eu que vivo, mas Cristo que vive em mim” (Gal 

2, 20).  

 

Leitor 1:  Os primeiros cristãos procuraram identificar-se profundamente com Jesus.  

 

Todos: Trata-se de uma dimensão mística do seguimento de Jesus, fruto da ação do 

Espírito Santo. 

 

 

Canto de Aclamação:  

 

Buscai primeiro o Reino de Deus/ E a sua justiça, 

E tudo mais vos será acrescentado. / Aleluia! Aleluia! 

 

Nem só de pão o homem viverá, / Mas de toda Palavra 

Que procede da boca de Deus. / Aleluia! Aleluia! 

 

Se vos perseguem por causa de mim, / Não esqueçais o porquê: 

Não é o servo maior que o Senhor. / Aleluia! Aleluia! 

 

Assim, portanto, quer comais, quer bebais, 

Quer façais qualquer coisa, 



Tudo fazei para a glória de Deus. 

Aleluia! Aleluia! 

 

Leitor 2: Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo Mateus 

28,16-20 (Tomar na Bíblia). 

 

Momento de silêncio, deixar-se questionar e partilhar. 

 

               O que diz o texto?  (Não é momento de interpretação do texto e sim 

constatar) 

 

1- Este texto evangélico foi escolhido para o dia da Santíssima Trindade, pois 

nele aparece uma fórmula trinitária usada no batismo cristão (“em nome do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo”). 

2- O nosso texto sugere, antes de mais, que ser batizado é estabelecer uma 

relação pessoal com a comunidade trinitária…   

3- No dia em que fomos batizados, comprometemo-nos com Jesus e vinculamo-

nos com a comunidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

4- Quem acolheu o convite de Deus (apresentado em Jesus) para integrar a 

comunidade trinitária, torna-se testemunha, no meio dos homens, dessa vida nova 

que Deus oferece. 

 

Animador: O papel dos discípulos é continuar a missão de Jesus, testemunhar o amor de 

Deus pelos homens e convidar os homens a integrar a família de Deus. 

Leitor 1: A missão que Jesus confiou aos discípulos – introduzir todos os homens na 

família de Deus – é uma missão universal: as fronteiras, as raças, a diversidade de 

culturas, não podem ser obstáculo para a presença da proposta libertadora de Jesus no 

mundo. 

Todos:  Todos os homens e mulheres, sem exceção, têm lugar na família de Deus. 

Leitor 2: Num mundo onde Deus nem sempre faz parte dos planos e das preocupações 

dos homens, testemunhar o amor de Deus e apresentar aos homens o convite para integrar 

a família de Deus é um enorme desafio.   

Todos: O confronto com o mundo gera, muitas vezes, nos discípulos, desilusão, 

sofrimento, frustração… 

Leitor 3: Nos momentos de decepção e de desilusão convém, no entanto, recordar as 

palavras de Jesus: 

Todos: “Eu estarei convosco até ao fim dos tempos”. Esta certeza deve alimentar a 

coragem com que testemunhamos aquilo em que acreditamos.   

 

3º Momento: Meditação – Saborear a Palavra – Atualização da Palavra: 

Animador:  A celebração da Solenidade da Trindade não pode ser a tentativa de 

compreender e decifrar essa estranha charada de “um em três”. Mas deve ser, sobretudo, 

a contemplação de um Deus que é amor e que é, portanto, comunidade. 

Todos: Trindade, Movimento de Amor! Um mais um igual a um! 



                  O que esta palavra diz para mim? (Silêncio e partilha) 

 

1- Tenho consciência de que sou chamado a apresentar a todos os homens – 

mesmo àqueles que habitam no outro lado do mundo – o convite para integrar a 

família de Deus? 

2- Tenho consciência de que Jesus me envia a todos os homens – sem distinção 

de raças, de etnias, de diferenças religiosas, sociais ou econômicas – a anunciar-lhes 

o amor de Deus e a convocá-los para integrar a comunidade trinitária? 

3- As nossas comunidades são a imagem viva da família de Deus e apresentam 

um convite credível e convincente aos homens para que integrem a comunidade do 

Pai, do Filho e do Espírito Santo? 

4- As nossas palavras e os nossos gestos testemunham esse amor com que Deus 

ama todos os homens? 

 

Animador: As matemáticas divinas não obedecem à nossa lógica! Para além da 

expressão um pouco técnico da palavra, a fé na Trindade é o coração absoluto do 

cristianismo.    

Leitor 1: Quando São Mateus escreve: “Batizai-os em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo”, utiliza uma antiga fórmula batismal muito precisa. Trata-se de ser 

mergulhado, imerso num movimento, aquele que diz o próprio Nome de um Deus que é 

Pai, Filho e Espírito. 

Leitor 2: O Ser de Deus é o Amor em estado puro, mais precisamente ainda, é amar.    

Todos: Deus nada pode fazer senão amar 

      (Momento de silêncio e interiorização dos questionamentos para mim) 

 

                    4º Momento: Oração – Momento de falar com Deus – PRECES 

 

Sugestão: Colocar em forma de preces aquilo que refletimos sobre o Evangelho e a 

nossa vida.  

 

Irmãos e irmãs, peçamos ao nosso único e verdadeiro Deus em favor de Sua Igreja 

e das necessidades do mundo, dizendo:  

 

                                     R: - Deus Uno e Trino, escutai a nossa prece! 

 

5º Momento: Contemplação – Deixar-se transformar na alegria do Evangelho – 

Permanecer na presença de Deus 

 

Animador: Celebrar a Festa da Santíssima Trindade não é um convite a decifrar o 

mistério que se esconde por detrás de “um Deus em três pessoas”; mas é um convite a 

contemplar o Deus que é amor, que é família, que é comunidade, e que criou o ser humano 

para fazê-lo comungar nesse mistério de amor. 

 

Todos: A Santíssima Trindade é o mistério central da fé e da vida cristã. 

 



Leitor 1: A contemplação do Deus criador. A sua bondade e o seu amor estão inscritos e 

manifestam-se à humanidade na beleza e na harmonia das obras criadas. Ele se revela 

como um “Deus misericordioso e clemente, paciente, rico em bondade e fiel”. 

 

Todos: A natureza divina de um Deus amor, de um Deus família, de um Deus 

comunidade, se expressa na nossa linguagem imperfeita das três pessoas.    

 

Leitor 2: O Pai é a fonte que Se dá, eternamente, gratuitamente. O Filho surge deste dom 

como a perfeita Imagem do Pai. Quanto ao Espírito, Ele é este mesmo Movimento de 

Amor que liga eternamente o Pai e o Filho. 

 

Todos: O Espírito é o “peso” que, brotando do Coração do Pai, O faz “abanar” no 

dom total de Si mesmo ao Filho. 

 

6º Momento: Ação – A Palavra de Deus apropriada passa depois para a vida prática, 

torna-se vida em minha vida e transforma meus atos 

              

                  Comprometer-se na Palavra: Assumir compromissos concretos 

                                        (Quando feito em grupo ou em família) 

 

Animador: Isto só se pode aceitar na fé, proclamando um Deus que só é Amor e nada 

mais. É neste Movimento que são mergulhados os batizados. A vida dos cristãos não é 

uma realidade estática, nem simples conformidade aos mandamentos. É movimento de 

amor, aberto aos outros, no próprio movimento de amor que é Deus uno e trino.  

 

Todos:  Santíssima Trindade, mistério grandioso e amoroso desse Deus manifestado 

de forma completa, inteira para nós por meio das três pessoas divinas: Pai, Filho e 

Espírito Santo. 

 

Leitor 1: Cada uma das Pessoas é única e Elas não se misturam. O Pai não é o Filho como 

o Filho não é o Pai, nenhum dos dois é o Espírito Santo, mas os três não se separam, de 

forma que onde está o Pai, está o Filho, está o Espírito Santo e assim por diante. 

 

Todos: Ó Trindade, vos louvamos, vos louvamos pela vossa comunhão 

             Que esta mesa favoreça, favoreça nossa comunicação 

 

Leitor 3: Cada um tem sua identidade, seu modo próprio de agir, mas os três formam 

uma unidade. 

 

Animador: É o mistério do amor divino, um Deus que se manifesta em três pessoas. Na 

história da salvação, fomos conhecendo a manifestação transitória desse amor.  

 

Todos: Eles não são iguais. Não são três deuses, mas um único Deus. 

 

Leitor 2: Na criação, o Pai nos mostrou sua mão maravilhosa, foi capaz de criar todas as 

coisas. Claro que tudo foi criado para o Filho no poder do Espírito. 

                                         (Acender a vela branca) 

 

Todos: Ó Trindade, vos louvamos, vos louvamos pela vossa comunhão 

             Que esta mesa favoreça, favoreça nossa comunicação 



  

Animador: Quando chegou a plenitude dos tempos, o Pai nos manifestou o Seu lado 

amoroso, enviando Seu único Filho, na pessoa divina de Nosso Senhor e Salvador Jesus 

Cristo, que se fez Homem no meio de nós.  

                                 (Acender a vela Verde – Jesus Esperança dos homens) 

 

Todos: Ó Trindade, vos louvamos, vos louvamos pela vossa comunhão 

             Que esta mesa favoreça, favoreça nossa comunicação. 

 

Leitor 3: O próprio Jesus nos presenteou com a graça de conhecermos a plenitude desse 

Deus maravilhoso quando nos revelou a pessoa do Espírito Santo. 

 

Animador:  O Pai que nos criou por meio do Filho e nos santifica no Espírito; é no 

Espírito que nós subimos, por meio do Filho, em direção do Pai, a divinização, o Beijo 

de Jesus que santifica.  

                   (Acender a vela Vermelha – O Espírito Santo fogo de amor) 

 

Todos: Ó Trindade, vos louvamos, vos louvamos pela vossa comunhão 

             Que esta mesa favoreça, favoreça nossa comunicação 

 

Animador:   O que o Espírito é eternamente, no seio da Trindade, o é também no seio da 

humanidade em geral e nas pessoas em particular. Ele é, por excelência, o Dom dado aos 

homens, o primeiro Dom dos crentes: o Dom santificante, vivificante, divinizante. 

 

Todos: Queremos louvar e bendizer, adorar, glorificar, exaltar o Senhor nosso Deus 

pela Sua bondade infinita, a qual se manifesta no meio de nós. 

 

Animador:   A consciente e pessoal experiência do Espírito Santo é, pois, a meta suprema 

da vida cristã, experiência que pressupõe crescimento e ascensão constante. 

 

Todos: A fé é a reciprocidade dos dois fiat, realizando o encontro salvífico.  

 

Leitor 1: Assim, a semelhança com Deus, a divinização se dá pelo poder do Espírito 

Santo em Jesus Cristo. 

 

Leitor 2:  As graças, a comunhão e cooperação da vontade-liberdade humana com a graça 

divina (ou energias deificantes) por excelência, com a participação ativa, em liberdade, 

da criatura humana, em sinergia deificadora. 

 

Pai-Nosso... 

 

Bênção 

 

- Deus nos abençoe e nos guarde. Amém. 

- Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. Amém. 

-Volte para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. Amém. 

- Abençoe-nos Deus misericordioso, Pai e Filho e Espírito Santo. Amém. 

 

                                                        ════•❁❁•════ 



 


